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RESUMO

Objetivo: Elaborar uma revisão de literatura sobre a rugosidade superficial de
diferentes resinas compostas quando submetidas a diferentes modalidades de
polimento superficial. Metodologia: Os estudos incluídos nesta revisão foram
obtidos nas bases de dados PubMed, Cochrane, Embase e Scielo, usando como
palavras-chave: “Polishing”, “Surface Roughness”, “Composite Resin” e
“Profilometer”. Foram incluídos artigos que usaram pelo menos um dos seguintes
polidores: Sof-Lex™ (3M, USA), Enhance® (Dentsply, USA), Sistema Jiffy Brush®
(Ultradent), Astropol® (Ivoclar Vivadent) e Super-Snap® (Shofu Dental, USA); e que
também utilizaram pelo menos uma resina composta com as seguintes partículas de
carga: nanoparticulas, nanohíbridas, microhíbridas, microparticulas, híbridas e
suprananométricas. Além disso, foram incluídos trabalhos cujo instrumento de
mensuração da rugosidade de superfície foi o perfilômetro óptico. Resultados:
Foram eleitos 33 trabalhos para este estudo, dentro dessa amostra a data de
publicação varia de Novembro de 1992 até Junho de 2020. Foi constatado que
43,6% dos trabalhos fizeram acabamento sem água. Dentre as resinas, a mais
frequente encontrada nos estudos foram as que possuíam nanopartículas como
partícula de carga. Quanto aos polidores, os mais usados foram o Sof-lex, seguido
do Enhance, Astropol, Super Snap e Jiffy Brush. Discussão: O menor valor de
rugosidade superficial encontrado foi atribuído a associação Sof-lex com a resina
nanoparticulada. Em contrapartida, o maior valor foi encontrado pela junção do
Astropol com a resina híbrida. Conclusão: O polimento com uma sequência de
discos de lixa resulta em menor rugosidade superficial em diversos tipos de resina
composta.

Palavra-chave: Polimento Dentário. Propriedades de Superfície. Resina Composta.

ABSTRACT

Objective: Elaboration of a literature review about surface roughness of different
types of composite resin when submitted to five types of polishers. Methodology:
Studies included in this review where obtained on databases PubMed, Cochrane,
Embase e Scielo, using the key-words: “Polishing”, “Surface Roughness”,
“Composite Resin” and “Profilometer”, for the inclusion criteria, there was selected
articles that used at least one of the following polishers: Sof-Lex™ (3M, USA),
Enhance® (Dentsply, USA), Sistema Jiffy Brush® (Ultradent), Astropol® (Ivoclar
Vivadent) and Super-Snap® (Shofu Dental, USA); and that also presented the use of
at least one composite resin with the following filler particles: nanoparticles,
nanohybrid, microhybrid, microparticle, hybrid and suprananometric. Finally, the
avaliation of surface roughneess used in this study was by an optical profilometer.
Results: Thirty three studies were selected. Inside this sample, the publications date
vary from november 1992 to june 2020. It was found that 43,6% of the researches
made polishing without water. Among the composites, the most frequently found in
the studies were the ones that had nanoparticles as fillers. As for the polishers, the
most used were sof-lex, followed by Enhance, Astropol, Super Snap and Jiffy Brush.
Discussion: the lowest value of surface roughness found was assigned to the
association of Sof-lex with nanoparticle composite. Counterpart, the highest value
was found by the junction of Astropol with the hybrid composite. Conclusion: It was



concluded that the polishing with a sandpaper disc sequence results in less surface
roughness in different types of composite resin.

Keywords: Dental Polishing. Surface Properties. Composite Resin

1 INTRODUÇÃO

A demanda pela estética tem crescido na nossa sociedade. No meio
odontológico, ela se apresenta como um segmento bastante representativo em que
os pacientes exigem dentes com maior naturalidade e harmonia com o rosto
(ARAÚJO et al, 2020). Procedimentos estéticos como correção de imperfeições e
clareamentos têm sido cada vez mais recorrentes, buscando uma harmonia no
sorriso e o bem-estar do paciente, elevando assim sua autoestima (ARAÚJO et al,
2020). Neste contexto, as resinas compostas tornaram-se uma das escolhas de
material restaurador devido à sua estética, capacidade de adesão aos tecidos
dentários e conservação da estrutura dentária. (BANSAL et al., 2019).

A evolução da composição das resinas compostas tem sido significativa
(FERNANDES et al, 2014). Os fabricantes produziram materiais resinosos que se
assemelham às propriedades ópticas da dentina e do esmalte, como tons,
opacidades, opalescência e fluorescência (VARGAS, 2020). As pesquisas estão
focadas na matriz polimérica do material, principalmente para desenvolver sistemas
com reduzida contração de polimerização e diminuir o índice da tensão de
polimerização, e para torná-las autoadesivas à estrutura dental (FERNANDES et al,
2014).

No que implica a polimerização da resina composta, a presença do oxigênio
durante a fotoativação resulta na formação de uma camada de resina não
polimerizada, devido a reação do oxigênio com radicais livres que impedem a
formação de monômeros em polímeros. Esta última camada de resina não
polimerizada pode afetar a sua estabilidade de cor e a sua resistência à abrasão.
Dessa forma, para evitar que isto aconteça, muitos trabalhos recomendam algum
tipo de bloqueador de oxigênio, como tiras de poliéster ou gel de glicerina, para que
a última camada da resina composta venha ser devidamente convertida em
polímeros (BARATIERI, 2012; BERTOLO et al, 2018).

A resina composta é estruturada por quatro componentes: matriz orgânica,
agente de união, carga de inorgânica e sistema acelerador-iniciador. O principal
elemento responsável para as suas propriedades físico-químicas é a carga
inorgânica, quanto maior seu percentual, maior sua resistência, maior módulo de
elasticidade e menor contração de polimerização (BARATIERI, 2012). Dessa forma,
quanto maior forem as partículas de carga, como a macroparticulada, maior
dificuldade de polimento, em contrapartida, as resinas nanoparticuladas adquirem
uma ótima lisura superficial (BARATIERI, 2012).

O acabamento e o polimento são etapas essenciais para o sucesso da
restauração. Ambas as etapas podem ser realizadas logo após a polimerização final
da resina composta, que é o cenário mais comum na prática clínica, ou adiadas para
uma data posterior. O procedimento de 'acabamento-polimento' consiste em
preparar a superfície do material restaurador para obter uma superfície comparável
ao esmalte (EHRMANN, 2019).
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A rugosidade da superfície das resinas compostas pode ser diminuída pela
adoção de um protocolo de acabamento e polimento. E isto é alcançado através do
uso de diferentes sistemas de acabamento e polimento à base de óxido de alumínio,
partículas de diamante, carboneto de silício e abrasivos de dióxido de silício (COSTA
et al., 2020).

A eficácia dos instrumentos utilizados para fazer o acabamento e polimento
pode ser analisada avaliando a rugosidade da superfície de resinas compostas por
uma variedade de técnicas e metodologias que incluem perfilômetro, microscopia
confocal e interferometria (BANSAL et al., 2019). A perfilometria óptica é usada para
extrair dados topográficos da superfície. Existem dois tipos de perfilômetro: o caneta,
que consiste em uma ponta de prova para sondar a superfície, movendo fisicamente
uma sonda ao longo da superfície para obter a altura da superfície, e o óptico que
usa luz em vez de uma sonda física, esta técnica direciona a luz de forma que ela
possa detectar a superfície em 3D (NANOSCIENCE, 2021).

Quanto mais perfeitamente polida, melhores propriedades mecânicas (como
microdureza), menos desgaste em restaurações dentárias e melhor qualidade
estética são observadas nas resinas compostas (BANSAL et al., 2019).

Diante do exposto, o objetivo deste trabalho foi fazer uma revisão de literatura
sobre a rugosidade superficial de diferentes resinas compostas quando submetidas
a diferentes protocolos de polimentos.

2 METODOLOGIA

Os estudos incluídos nesta revisão foram obtidos através das bases de dados
PubMed, Cochrane, Embase e Scielo, usando palavras-chaves: “Polishing”, “Surface
Roughness”, “Composite Resin” e “Profilometer”, em que foram encontrados 290
artigos. Os trabalhos que se encontravam repetidos foram removidos manualmente.
Em seguida, foram lidos os títulos e os resumos e foram excluídos aqueles que não
possuíam afinidade com o tema, restando 60 artigos. Estes por sua vez foram lidos
por completo utilizando os critérios de inclusão e exclusão, restando assim 33
trabalhos.

Foram incluídos trabalhos que usaram pelo menos um dos seguintes
polidores: Sof-Lex™ (3M, USA), Enhance® (Dentsply, USA), Sistema Jiffy Brush®
(Ultradent), Astropol® (Ivoclar Vivadent) e Super-Snap® (Shofu Dental, USA); que
apresentaram a utilização de pelo menos uma resina composta com as seguintes
partículas de carga: Nanoparticulada, nanohíbrida, microhíbrida, microparticulada,
híbrida e suprananométricas; e cujo modo de avaliação da rugosidade de superfície
tenha sido o perfilômetro óptico.

Os critérios de exclusão foram: estudos in vivo, estudos observacionais e
quaisquer artigos não escritos em inglês ou português.

Os estudos que atenderam aos critérios de inclusão foram processados   para
extração de dados. Os dados foram registrados da seguinte forma: primeiro autor e
ano de publicação, tipo de polimento (se foi sob refrigeração ou não), partícula de
carga de resina utilizada, polidor selecionado e valor da rugosidade superficial (µm)
após o uso do polidor no perfilômetro óptico.

Após aplicados os critérios de inclusão e exclusão, foram incluídos 33 artigos
neste estudo. Encontra-se na figura 1 o fluxograma para a seleção dos artigos.
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3 RESULTADOS

No quadro 1 estão as informações quanto ao tipo de carga e polidores
utilizados dos 33 artigos selecionados para este estudo (Quadro 1).
Quadro 1. Informações sobre os artigos selecionados

Autor Tipo de carga da resina Polidores
utilizados

Alfawaz, et al. 2017 Nanoparticulada Sof-lex, Astropol

Alves, et al. 2013 Nanoparticulada, microhíbrida,
micropartículada

Sof-Lex, Jiffy Brush

Attar, 2017 Nanoparticulada Sof-Lex, Enhance

Avsar, 2015 Nanoparticulada, nanohíbrida Sof-Lex

Aydin, et al. 2021 Nanohíbrida, microhíbrida,
suprananométricas,
submicrohíbrida, nanocerâmica

Sof-lex, Super Snap

Bansal, et al. 2014 Nanohíbrida Sof-lex

Barakah, 2014 Nanoparticulada, nanohíbrida Astropol, Enhance

Barbosa, et al. 2015 Nanohíbrida, microhíbrida,
microparticulada

Sof-lex, Super-snap

Baroudi, et al. 2015 Microhíbrida, microparticulada Sof-lex, Enhance,
Astropol

Berastegui, et al, 1992 Nanohíbrida Sof-lex

Berger, et al. 2011 Nanoparticulada, microhíbrida,
microparticulada

Sof-lex, Enhance

Borges, et al, 2004 Nanohíbrida, híbrida, microhíbrida Sof-lex, Enhance,
Jiffy Brush

Bashetty, 2010 Microhíbrida Enhance, Super
Snap

Can Say, et al, 2014 Nanohíbrida, microhídrida,
suprananométrica

Enhance

Costa, et al, 2018 Nanoparticulada, nanohíbrida Sof-lex

Costa, et al, 2020 Nanohíbrida, nanoparticulada Astropol

Costa, 2011 Nanoparticulada, Sof-lex, Enhance,
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microparticulada, nanohíbrida,
microhíbrida.

Super Snap

Dhananjaya, et al. 2019 Híbrida Sof-lex, Super Snap,
Astropol

Erdemir, 2012 Nanoparticulada Sof-lex, Enhance

Gönülol, 2012 Nanoparticulada, nanohíbrida Sof-lex, Enhance,
Astropol

Lu, 2013 Microhíbrida, microparticulada Sof-lex, Astropol

Marghalani, 2010 Nanohíbrida, microhíbrida, híbrida Sof-lex, Enhance,
Astropol

Reis, et al, 2003 Nanohíbrida Enhance

Rocha, 2013 Nanoparticulada Sof-lex, Super Snap

Rochna, 2013 Nanohíbrida Sof-lex, Super Snap

Rodrigues, et al. 2015 Nanoparticulada, nanohíbrida,
microparticulada

Sof-lex, Enhance

Sahbaz, et al. 2016 Nanohíbrida, microhíbrida, híbrida Sof-lex

Sarac, et al. 2006 Nanoparticulada, nanohíbrida,
híbrida

Sof-lex, Astropol

Senawongse, 2007 Nanoparticulada, nanohíbrida Sof-lex, Astropol

Sidhu, 1993 Microhíbrida Sof-lex, Super Snap

Silva, et al. 2010 Nanoparticulada, microhíbrida Enhance

Vhate, et al. 2020 Nanohíbrida Sof-lex, Enhance

Watanabe, et al, 2005 Nanohíbrida Super Snap,
Astropol

Os 33 artigos escolhidos para este estudo foram publicados entre Novembro
de 1992 e Julho de 2021. A maior concentração de artigos ocorreu entre os anos
2010 a 2019, correspondendo a 60,6%.

Avaliando o quesito refrigeração, os trabalhos analisados reportaram, em
41,7% deles, que não usaram água durante o polimento. Em contrapartida, outros
21,7% fizeram uso de água no processo. Os 36,5% restantes não informaram em
suas pesquisas se o polimento foi feito ou não sob refrigeração.

Analisando os trabalhos selecionados para este estudo, foi observado que a
partícula de carga mais escolhida pelos autores foi a resina nanoparticulada seguida
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da resina nanohíbrida e a microhíbrida, sendo a partícula de carga menos escolhida
a submicrohíbrida e nanocerâmica, seguida da suprananométrica, da híbrida e da
microparticulada.

Quando analisadas as combinações feitas entre os polidores e as partículas
de carga eleitas por diversos autores, foi observado que a maior frequência de
associações ocorreu com o sistema da 3M, Sof-Lex XT agregado com uma resina
com partícula de carga nanoparticulada, seguido da Sof-Lex XT com uma resina
nanohíbrida, posteriormente a Sof-Lex com partícula microhíbrida, juntamente com a
Enhance (Dentsply) com nanoparticulada e Enhance com a microhíbrida (Rodrigues,
et al. 2015; Senawongse, 2007; Vhate, et al. 2020).

Comparando valores de rugosidade superficial associado com a combinação
de polidores e partículas de carga inorgânica encontrados nos trabalhos elegidos
para este estudo, os menores resultados obtidos foram com a Sof-lex.

4 DISCUSSÃO

Desde o início dos anos 60, a resina composta está disponível como material
estético para a odontologia restauradora (BOWEN, 1963) e uso na restauração
dentária aumentou dramaticamente nas últimas décadas (ELTAHLAH et al., 2018).
Porém, as resinas compostas, após a polimerização, apresentam uma superfície
rugosa, podendo levar ao acúmulo de biofilme, o que facilita o desenvolvimento de
doença periodontal, inflamação gengival, cárie recorrente e pigmentação da
superfície (ENDO et al., 2010; ERDEMIR, 2012; EHRMANN, 2019). Além de levar ao
desconforto, pois a língua é capaz de detectar até as menores diferenças de
rugosidade superficial (cerca de 0,3 μm) (ERGÜCÜ, 2007).

Nos estudos selecionados, analisando quanto à partícula de carga da resina
composta, a maior rugosidade superficial foi encontrada no trabalho de SARAC
(2006), com um valor de 1,83 μm no qual foi selecionada uma resina de carga
inorgânica híbrida, ou seja, possuem partículas de carga macroparticuladas e
microparticuladas, a fim de associar a resistência da resina com partículas grandes e
a lisura das resinas com partículas pequenas. Mas, neste caso, a sua lisura, junto
com a borracha de silicone impregnada com carbeto de silício (Astropol) e com o
disco de lixa (Sof-lex), não foram capazes de atingir um nível satisfatório de
rugosidade superficial, com valores de 1,30 μm e 1,60 μm, respectivamente (SARAC
et al, 2006).

Ao analisar cada estudo, os menores valores de rugosidade superficial
encontrados foram após o uso do sistema Sof-lex com nanopartícula sem água, e do
Astropol também sem água, com 0,02 μm (SENAWONGSE et al, 2007). Os
protocolos utilizados para obter esses valores para o sof-lex foram polidos
manualmente usando uma série de quatro tipos de discos abrasivos. Cada
granulação de disco de lixa foi aplicado à superfície sob condições secas por 1
minuto, usando uma peça de mão de baixa velocidade funcionando a 12.000 rpm
em uma direção.

Já para o Astropol a metodologia aplicada foi: as amostras foram polidas
manualmente com dispositivos de polimento impregnados de silicone. Três graus de
discos de silicone foram usados. Cada grau de disco de silicone foi aplicado na
superfície sob condições secas por 1 minuto, usando uma peça de mão de baixa
velocidade rodando a 12.000 rpm em uma direção (SENAWONGSE et al, 2007).
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Foi observado que foram obtidos maiores valores de rugosidade superficial
quando o protocolo de acabamento e polimento foram feitos sob refrigeração
(SARAC et al, 2006; MARGHALANI, 2010). E nos estudos de Sarac (2006), até
mesmo quando foi utilizado uma resina nanohíbrida associada com disco de lixa
(Sof-lex), porém com a presença da água durante o polimento, não foi possível
alcançar uma lisura superficial desejada (SARAC et al, 2006). Em contrapartida, em
outros trabalhos quando utilizada uma resina com a mesma partícula de carga e o
Sof-lex, desta vez, com a ausência de refrigeração, os valores de rugosidade tiveram
melhores resultados (BANSAL et al, 2019; MARGHALANI, 2010; SENAWONGSE,
2007; GONUOL, 2012; COSTA, 2011; ROCHA, 2013).

Observou-se que algumas pesquisas utilizaram um bloqueador de oxigênio
(matriz de poliéster) durante a fotoativação, protegendo a última camada da resina
para que houvesse uma maior conversão de monômeros em polímeros (BARATIERI,
2012). Quando se comparou Alves et al (2013), que não utilizou bloqueador de
oxigênio, com o de Costa (2011), que utilizou tira de poliéster nos corpos de prova,
durante a fotoativação, não se observou resultados diferentes de rugosidade
superficial. (ALVES et al, 2013; COSTA, 2011).

5 CONCLUSÃO

Pode-se concluir que o polimento com uma sequência de discos de lixa
(Sof-lex) resulta em menor rugosidade superficial em diversos tipos de resina
composta.
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